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RESUMO 

O presente artigo aborda como o evento Anime 
Soul, em Teresina (PI), se constitui palco do pro-
cesso de identificação do público brasileiro con-
sumidor da cultura pop japonesa a partir de pro-
cessos identificatórios (modelos, perfis, espaço 
para expressão valorativa no lidar com essa cul-
tura) ofertados por ele. Para tanto, se assenta na 
revisão de literatura, consultando autores como 
Sato (2007), Lobato (2013), Hall (2002), Morin 
(2011), onde se aborda a questão da identidade, 
os modelos identificatórios japonês e brasileiro, a 
cultura pop japonesa em sua natureza e caracte-
rização, o processo de identificação no público 
brasileiro consumidor de produtos midiáticos ja-
poneses. Procede – se à observação direta, in loco, 
com aplicação de questionário junto a participan-
tes do evento. Conclui que os processos identifi-
catórios ofertados pelo evento, exposição de te-
mas e produtos da cultura pop japonesa, reunião 
de fãs/consumidores, propiciam a expressivi-
dade de forma valorativa e o intercâmbio de sub-
jetividades, valores, experiências em torno dessa 
modalidade cultural, fazendo do Anime Soul em 
Teresina (PI) centralizador e catalisador no pro-
cesso não unidirecional, mas dinâmico que é o de 
identificação a partir da cultura pop japonesa em 
seu consumo, vivência no Brasil. 
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ABSTRACT 

This article discusses how the Anime Soul event, in 
Teresina (PI), constitutes the stage of the identifi-
cation process of the Brazilian public consuming 
the Japanese pop culture from identifying pro-
cesses (models, profiles, space for value expression 
in dealing with this culture) offered by him. To this 
end, it is based on a literature review, consulting 
authors such as Sato (2007), Lobato (2013), Hall 
(2002), Morin (2011), which addresses the issue of 
identity, Japanese and Brazilian identifiable mod-
els, culture Japanese pop in its nature and charac-
terization, the process of identification in the Bra-
zilian public consuming Japanese media products. 
Direct observation is made by applying a question-
naire to participants of the event. It concludes that 
the identification processes offered by the event, 
exhibition of themes and products of Japanese pop 
culture, fan / consumer gathering, provide expres-
sive value and exchange of subjectivities, values, 
experiences around this cultural modality, making 
Anime Soul in Teresina (PI) a centralizer and cata-
lyst in the unidirectional but dynamic process that 
is the identification from the Japanese pop culture 
in its consumption, experience in Brazil. 
 
Keywords: Anime soul. Japanese pop culture. Par-

ticipants/Brazilian consumers. Identification pro-

cesses. 
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Ainda antes de a Rede Manchete entrar em 

processo de falência – oficialmente em 

1999 -, as séries continuaram sua jornada 

pela TV. Sem a mesma força que tiveram 

no final da década de 1980, elas passaram 

por emissoras como Record e Gazeta. 

Quando a internet se popularizou no Brasil, 

as séries encontraram nesse novo meio 

uma forma de continuarem vivias. A união 

deu certo. O gênero se expande na rede em 

ritmo acelerado, no Brasil e no exterior, 

graças à internet. 

Só o YouTube registra mais de 90 mil ví-

deos relacionados a Changeman, Jaspion e 

Jiraya, com mais de 75 milhões de visuali-

zações. Se formos incluir as demais séries 

japonesas, o número de vídeos pula para 

centenas de milhares, e o de visualizações 

beira a casa dos bilhões. DVDs com episó-

dios completos são vendidos em grandes 

livrarias e lojas especializadas, e a Ulbra 

TV retransmitiu Changeman e Jiraya por 

mais de vinte anos após sua estreia. 

Encontros nacionais que unem quadrinhos, 

RPG, mangá e anime e as séries japonesas 

se tornam cada vez mais populares. Fã – 

clubes promovem fóruns, produzem episó-

dios independentes e coletam materiais 

pouco conhecidos pelo público em geral, 

mantendo viva a lenda das produções ni-

pônicas (LOBATO, 2013, p. 10-11). 
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No caso dos telespectadores de tokusat-

sus, viram-se nas narrativas postadas lem-

branças de experiências individuais que se 

tornam coletivizadas no momento em que 

o dispositivo da memória foi algo comum a 

todos. Associar os filmes à infância e com-

partilhar esta experiência em público, 

mesmo que virtualmente, fez com que 

aquele que não teve a vivência do outro, 

mas sim a sua própria, se sensibilize e, de 

certa forma, se solidarizasse com as de-

mais postagens, caracterizando o conjunto 

das narrativas como se fosse um senti-

mento comum a todos. 

A segunda industrialização, que passa a 

ser a industrialização do espírito, e a se-

gunda colonização que passa a dizer res-

peito à alma progridem no decorrer do sé-

culo XX. Através delas, opera–se esse pro-

gresso ininterrupto da técnica, não mais 

unicamente voltado à organização exte-

rior, mas penetrando no domínio interior 

do homem e aí derramando mercadorias 

culturais. Não há dúvida de que já o livro, 

o jornal eram mercadorias, mas a cultura e 

a vida privada nunca haviam entrado a tal 

ponto no circuito comercial e industrial, 

nunca os murmúrios do mundo – antiga-

mente suspiros de fantasmas, cochichos de 

fadas, anões e duendes, palavras de gê-

nios e de deuses, hoje em dia músicas, pa-

lavras, filmes levados através de ondas – 

não haviam sido ao mesmo tempo fabrica-

dos industrialmente e vendidos comercial-

mente. Essas novas mercadorias são as 

mais humanas de todas, pois vendem a va-

rejo os ectoplasmas de humanidade, os 

amores e os medos romanceados, os fatos 

variados do coração e da alma. 
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(...) em um mundo tão fluidamente interco-

nectado, as sedimentações identitárias or-

ganizadas em conjuntos históricos mais ou 

menos estáveis (etnias, nações, classes) se 

reestruturam em meio a conjuntos interét-

nicos, transclassistas e transnacionais. As 

diversas formas em que os membros de 

cada grupo se apropriam dos repertórios 

heterogêneos de bens e mensagens dispo-

níveis nos circuitos transnacionais geram 

novos modos de segmentação: dentro de 

uma sociedade nacional, por exemplo, o 

México, há milhões de indígenas mestiça-

dos com os colonizadores brancos, mas al-

guns se “chicanizaram” ao viajar aos Esta-

dos Unidos, outros remodelam seus hábi-

tos no tocante às ofertas comunicacionais 

de massa; outros adquiriram alto nível 

educacional e enriqueceram seu patrimô-

nio tradicional com saberes e recursos es-

téticos de vários países; outros se incorpo-

ram a empresas coreanas e japonesas e 

fundem seu capital étnico com os conheci-

mentos e as disciplinas desses sistemas 

produtivos (...) (CANCLINI, 2013, XXIII - 

XXIV). 
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[...] a identidade é realmente algo for-

mado, ao longo do tempo, através dos pro-

cessos inconscientes, e não algo inato, ine-

xistente na consciência no momento do 

nascimento. Existe sempre algo “imaginá-

rio” ou fantasiado sobre sua unidade. Ela 

permanece sempre incompleta, está sem-

pre “em processo”, sempre “sendo for-

mada” (...) em vez de falar em identidade 

como uma coisa acabada, deveríamos falar 

em identificação, e vê – la como um pro-

cesso em andamento [...] (HALL, 2002, p. 38 

- 39) 

A idéia não vive na consciência individual 

isolada de um homem: mantendo-se ape-

nas nessa consciência, ela degenera e 

morre. Somente quando contrai relações 

dialógicas essenciais com as idéias dos ou-

tros é que a idéia começa a ter vida, isto é, 

a formar-se, desenvolver-se, a encontrar e 

renovar sua expressão verbal, a gerar no-

vas idéias. O pensamento humano só se 

torna pensamento autêntico, isto é, idéia, 

sob as condições de um contato vivo com o 

pensamento dos outros, materializado na 

voz dos outros, ou seja, na consciência dos 

outros expressa na palavra. É no ponto 

desse contato entre vozes-consciências 

que nasce viva a idéia.  
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1 Disponível em https://www.facebook.com/pg/Dmn-
Johnmasters/about/?ref=page_internal. Acesso em 08 
de março de 2019. 

https://www.facebook.com/pg/DmnJohnmasters/about/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/pg/DmnJohnmasters/about/?ref=page_internal
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A priori, a memória parece ser um fenô-

meno individual, algo relativamente ín-

timo, próprio da pessoa. Mas Maurice Hal-

bwachs, nos anos 20-30, já havia subli-

nhado que a memória deve ser entendida 

também, ou sobretudo, como um fenômeno 

coletivo e social, ou seja, como um fenô-

meno construído coletivamente e subme-

tido a flutuações, transformações, mudan-

ças constantes. 

Quais são, portanto, os elementos consti-

tutivos da memória, individual ou coletiva? 

Em primeiro lugar, são os acontecimentos 

vividos pessoalmente. Em segundo lugar, 

são os acontecimentos que eu chamaria de 

"vividos por tabela", ou seja, acontecimen-

tos vividos pelo grupo ou pela coletividade 

à qual a pessoa se sente pertencer. São 

acontecimentos dos quais a pessoa nem 

sempre participou mas que, no imaginário, 

tomaram tamanho relevo que, no fim das 

contas, é quase impossível que ela consiga 

saber se participou ou não [...] (POLLAK, 

1992, p. 2). 
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http://gthistoriacultural.com.br/VIsimposio/anais/Claudio%20de%20Sa%20Machado%20Junior.pdf
http://gthistoriacultural.com.br/VIsimposio/anais/Claudio%20de%20Sa%20Machado%20Junior.pdf
http://gthistoriacultural.com.br/VIsimposio/anais/Claudio%20de%20Sa%20Machado%20Junior.pdf
http://gthistoriacultural.com.br/VIsimposio/anais/Claudio%20de%20Sa%20Machado%20Junior.pdf


 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

  79 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 7, n. 13 
dez. 2019 

 ISSN 2357-9870 

https://culturavisual.fav.ufg.br/up/459/o/2013_Iliada_Damasceno_Pereira.pdf
https://culturavisual.fav.ufg.br/up/459/o/2013_Iliada_Damasceno_Pereira.pdf
https://culturavisual.fav.ufg.br/up/459/o/2013_Iliada_Damasceno_Pereira.pdf
http://www.pgedf.ufpr.br/memoria%20e%20identidadesocial%20A%20capraro%202.pdf
http://www.pgedf.ufpr.br/memoria%20e%20identidadesocial%20A%20capraro%202.pdf
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